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Brazilian Portuguese Language 
version of the “Tinnitus 
Handicap Inventory”: Validity 
and Reproducibility

 Resumo / Summary

O zumbido traz grande repercussões a qualidade de vida 
dos pacientes, e temos dificuldade em quantificá-los. Obje-
tivo: Determinar a reprodutibilidade e validade da tradução 
para língua portuguesa do Tinnitus Handicap Inventory 
(THI), um questionário auto-aplicável que avalia a repercus-
são do zumbido na qualidade de vida dos pacientes. Material 
e Métodos: Neste estudo do tipo transversal prospectivo foi 
traduzido e adaptado culturalmente o questionário THI para a 
população brasileira de acordo com metodologia internacio-
nalmente aceita e, então, respondido por 180 pacientes com 
zumbido. A avaliação de reprodutibilidade foi feita através 
do cálculo do alfa de Cronbach, enquanto que a validade 
foi testada através da comparação do THI com escala de 
depressão de Beck, calculando o coeficiente de correlação 
de Pearson. Resultados: A tradução do THI apresenta boa 
validade interna, comparável com a demonstrada na versão 
original. Correlação alta foi observada entre o THI e a escala 
de Beck. Conclusão: A versão para a língua portuguesa é 
um instrumento válido e reprodutível para ser utilizado para 
quantificar o impacto do zumbido na qualidade de vida dos 
pacientes brasileiros que nos procuram com esse sintoma.
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Tinnitus can greatly impact an individual’s life quality 
and it is very difficult quantify. Aim: To determine the 
reproducibility and validity of a Brazilian Portuguese version 
of the Tinnitus Handicap Inventory (THI), a self-applicable 
questionnaire which assesses tinnitus impact on patients’ life 
quality. Materials and Methods: This was a prospective 
transversal study. The questionnaire was translated into 
Portuguese and cross-culturally adapted to the Brazilian 
environment according to internationally recommended 
methods. The Portuguese version of the THI was answered 
by 180 patients who complained of tinnitus. Reproducibility 
was assessed using the Cronbach’s Alpha Calculation; and 
the validity was assessed by means of the Beck Depression 
Inventory (BDI), calculating the Pearson correlation 
coefficient. Results: The Portuguese version of the THI 
showed high internal validity, comparable to the original 
version. A high correlation was observed between the THI 
and the BDI. Conclusion: The Brazilian Portuguese version 
of THI is a valid and reproducible tool used to quantify how 
tinnitus impact the life quality of those Brazilian patients who 
complain of this symptom. 
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INTRODUÇÃO

Tinnitus Handicap Inventory (THI) é um questio-
nário que foi desenvolvido por Newman et al.1 em 1996, 
composto por 27 perguntas, com um escore que varia de 
0 a 100 e quanto maior o escore, maior é a repercussão 
do zumbido na qualidade de vida do paciente. É uma 
medida rápida, de fácil aplicação e interpretação. Vem 
sendo usado de forma ampla no contexto clínico para 
avaliação dos pacientes com zumbido, para a quantificação 
do incômodo relacionado a este sintoma e para avalia-
ção de respostas a tratamentos propostos. Como a maior 
parte dos questionários, foi formulado na língua inglesa, 
direcionado para a população que fala esse idioma. Por-
tanto, para que possa ser utilizado em nosso país, devem 
seguir-se normas preestabelecidas na literatura para sua 
tradução e posteriormente suas propriedades de medida 
devem ser demonstradas num contexto cultural específico, 
como foi o caso de sua validação para o espanhol e o 
dinamarquês2,3.

A escolha desse instrumento está fundamentada na 

necessidade de termos traduzido para a língua portugue-
sa um questionário bem desenhado que avalie de forma 
rápida e concreta o incômodo que o zumbido acarreta 
na vida das pessoas, cuja reprodutibilidade e validade já 
tivessem sido demonstrados.

Esse trabalho tem por objetivo determinar a repro-
dutibilidade e validade da tradução portuguesa do THI.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram avaliados 180 pacientes com queixa de 
zumbido associado ou não a perda auditiva em acom-
panhamento no ambulatório de otorrinolaringologia do 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre no período de 2001 
a 2004. A amostra foi composta por indivíduos de ambos 
os gêneros, sendo 64% mulheres. A média de idade foi 
de 55,85 anos, variando de 19 a 77 anos. Apenas 10% da 
nossa amostra apresentava limiares auditivos dentro da 
normalidade.

A utilização do questionário para a sua validação 
para a língua portuguesa foi previamente autorizada por 

Sim As vezes Não

01. Você tem dificuldade de concentração por causa do zumbido?

02. A intensidade de seu zumbido faz com que seja difícil escutar os outros?

03. O zumbido deixa você irritado(a)?

04. O zumbido deixa você confuso(a)?

05. O zumbido deixa você desesperado(a)?

06. O zumbido incomoda muito você?

07.Você tem dificuldade de dormir a noite por causa do zumbido?

08. Você sente que não pode livrar-se do zumbido?

09. O zumbido atrapalha a sua vida social?

10. Você se sente frustado(a) por causa do zumbido?

11. Por causa do zumbido você pensa que tem uma doença grave?

12. Você tem dificuldade de aproveitar a vida por causa do zumbido?

13. O zumbido interfere com seu trabalho ou suas responsabilidades?

14. Por causa do zumbido você se sente freqüentemente irritado(a)?

15. O zumbido lhe atrapalha ler?

16. O zumbido deixa você indisposto(a)?

17. O zumbido traz problemas p/ seu relacionamento com familiares/amigos?

18. Você tem dificuldade de tirar a atenção do zumbido e focar em outras coisas?

19. Você sente que não tem controle sobre seu zumbido?

20. Você se sente cansado(a) por causa do zumbido?

21. Você se sente deprimido(a) por causa do zumbido?

22. O zumbido deixa você ansioso(a)?

23. Você sente que não pode mais agüentar o seu zumbido?

24. O zumbido piora quando você está estressado(a)?

25. O zumbido deixa você inseguro(a)?

Figura 1. Versão em língua portuguesa do THI.
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Craig Newman, autor do original em língua inglesa.
Foi desenvolvido um protocolo para tradução base-

ado em trabalhos da literatura que abordam metodologia 
de tradução de questionário para outros idiomas, enfati-
zando a tradução conceitual e não estritamente literária 
(Figura 1).

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética do 
HCPA (protocolo 06-027).

Foi realizada uma avaliação do percentual de res-
postas “sim”, “algumas vezes” e “não”, e então calculada 
a reprodutibilidade através do “alfa de Cronbach”.

A validade do THI foi avaliada através da relação do 
seu escore, através do coeficiente de Pearson, com uma 
escala já amplamente utilizada: a escala de Beck (Beck 
depression inventory)4.

RESULTADOS

O coeficiente do “alfa de Cronbach” foi de 0.929 
com uma correlação total dos itens variando de r= 0.924 a 
r= 0.931, demonstrando sua reprodutibilidade. O coeficien-
te de correlação entre o THI total e a escala de Beck foi de 
r= 0,68 (p<0,01), confirmando sua validade (Figura 2).

Figura 2. Gráfico da Correlação THI e escala de Beck.

DISCUSSÃO

A percepção do zumbido e seu impacto na vida 
dos pacientes é de extrema importância. Até o momento, 
o instrumento para sua avaliação era encontrado apenas 
em inglês, espanhol e dinamarquês. Atualmente, concor-
da-se que uma tradução cuidadosa não é suficiente para a 
validação de um instrumento de avaliação, pois os termos 
lingüísticos utilizados devem ser adequados às condições 
sociais e culturais da população a ser testada. É necessário, 
também, que suas medidas psicométricas sejam testadas 

num contexto cultural específico, já que cada sociedade 
possui suas próprias crenças, atitudes, hábitos sociais, 
de forma a orientar seu comportamento e suas atitudes, 
refletindo na cultura de um país. Quando é proposta uma 
tradução de um questionário, este deve ter uma linguagem 
simples e clara sem perder a equivalência com relação 
aos conceitos culturais. É o que realizamos através dessa 
tradução. A coerência interna da versão portuguesa, através 
deste estudo, apresentou-se de forma forte.

A tradução para a língua portuguesa do THI e suas 
adequações às condições socioeconômicas e culturais de 
nossa população, assim como a demonstração de sua 
reprodutibilidade e validade tornam esse instrumento 
um parâmetro adicional útil que pode ser utilizado não 
só para uma avaliação inicial do paciente com zumbido, 
mas também no controle das respostas aos diferentes 
tratamentos.

CONCLUSÃO

A versão em português do THI é um instrumento 
válido e reprodutível para ser utilizado na avaliação dos 
pacientes brasileiros que nos procuram queixando-se de 
zumbido. Ela nos permite quantificar o impacto desse 
sintoma na qualidade de vida desses pacientes.
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